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A partir da década de 1980, a abordagem do comportamento informacional apresenta 

uma perspectiva cognitivista, na qual as estruturas mentais dos usuários da informação são 

valorizadas, como também a forma que a necessitam, buscam e usam a informação. A 

ausência de determinada informação impulsiona o processo de busca para preenchimento de 

uma lacuna. O estudo do comportamento informacional vai além da interação do indivíduo 

com um sistema de informação específico. Assim, considerações a respeito das percepções 

sob a perspectiva dos sujeitos são reconhecidas.  

Os estudos sobre como as pessoas buscam e usam informação também passaram por 

transformações ao longo do tempo. No início, as investigações centravam no uso dos 

sistemas. Recentemente, voltadas para o indivíduo, as pesquisas têm lidado com o conceito 

de comportamento informacional com o intuito de abordar questões relacionadas às 

necessidades de informação dos sujeitos em diferentes contextos. Trata-se, portanto, de uma 

mudança de perspectiva onde prevalecem mais os indivíduos e menos os sistemas. 

 Até que as pessoas se deparem com as informações que mais lhe interessam, diversos 

são os fatores que afetam diretamente o comportamento informacional, tanto na área 

cognitiva, como na emocional e física. A necessidade informacional surge por fatores externos 

e internos aos quais os indivíduos são expostos. Conforme Chen e Hernon (1982), trata-se de 

um processo de construção abstrata usado com o intuito de representar por que a pessoa 

busca, encontra e usa a informação. Observa-se ainda que o processo de busca e utilização de 

informações é algo típico do comportamento humano, compreendido ainda como um 

elemento pertencente à vida das pessoas. O comportamento informacional é consequência 

direta das necessidades individuais, mesmo quando as pessoas não saibam identificá-las. 

Logo, as necessidades de informação são, ao mesmo tempo, emocionais e cognitivas, de modo 

que as reações emocionais quase sempre orientam a busca da informação, canalizando a 

atenção, revelando dúvidas e incertezas, indicando gostos e aversões, motivando o esforço 

(Choo, 2006).  

        O modo como as pessoas buscam e utilizam informações é diretamente influenciado por 

suas necessidades individuais, mesmo que essas necessidades não sejam conscientemente 

reconhecidas. Portanto, as necessidades de informação são tanto emocionais quanto 

cognitivas, e as respostas emocionais frequentemente direcionam a busca por informações, 

direcionando a atenção, destacando dúvidas e incertezas, revelando preferências e aversões, 

e incentivando o esforço nesse processo (Choo, 2006). 
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    O comportamento de busca sofre direta influência do ambiente e do convívio em sociedade. 

Desta forma, há uma relação direta entre organismo-ambiente, além de uma 

interdependência entre os eventos, os estados e processos comportamentais. É inegável a 

complexidade desta temática e sua extensão para diversas áreas de conhecimento 

(Sociologia, Antropologia, Sociologia, dentre outras), o que consequentemente contribuiu 

para significativos avanços, melhores análises e fomento a novas investigações sobre esse 

fenômeno, apesar da subjetividade intrínseca à matéria. 
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4 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

A escolha da metodologia adequada é essencial para guiar o pesquisador e validar os 

resultados da pesquisa. O pesquisador precisa percorrer um caminho que permita estruturar 

e sistematizar as etapas e ações conforme o problema a ser investigado. Logo, a escolha da 

metodologia é fundamental para o desenvolvimento da pesquisa científica.  

O problema investigado nesta pesquisa partiu da necessidade de saber como a 

ansiedade informacional influencia no comportamento informacional humano dos servidores 

técnico-administrativos da FMB/UFBA. A partir desse objetivo, tornou-se possível o 

desdobramento dos seguintes objetivos específicos: identificar como os servidores buscam e 

usam a informação; verificar quais fatores da ansiedade da informacional influenciam no 

comportamento informacional e analisar se os servidores consideram o excesso informacional 

um problema ou um estímulo. 

Com o intuito de atingir tais objetivos, elaborou-se o delineamento do estudo com a 

apresentação do método e das técnicas utilizadas para a coleta de dados da pesquisa 

empírica, a delimitação do universo da pesquisa, bem como, os critérios de seleção da 

amostra e os procedimentos de coleta e tratamento dos dados. 

A pesquisa caracteriza-se quanto aos seus objetivos como um estudo de nível 

descritivo. Gil (2018) afirma que a pesquisa descritiva tem finalidade de descrever 

informações da população, ou estabelecer relação entre variáveis de estudo que podem ser 

classificados sobre título e uma de suas características mais significativas aparece na utilização 

de técnicas padronizadas de coleta de dados. 

Por meio de um estudo de caso, a pesquisa propõe analisar o problema, identificar 

evidências e desenvolver argumentos para propor soluções em um determinado contexto, 

vinculando as evidências com a sustentação teórica. Entre os principais benefícios na 

condução de estudo de caso se destacam: o aumento da compreensão e do entendimento 

sobre os eventos reais contemporâneos, além de permitir fazer uma descrição, o teste de uma 

teoria existente ou o desenvolvimento de uma nova teoria.  

O universo selecionado foram os servidores técnico-administrativos da UFBA. A 

amostra consiste nos servidores técnico-administrativos lotados da Unidade Faculdade de 

Medicina da Bahia. Foram coletadas 47 respostas, o que demonstrou total aderência e 

interesse dos pesquisados pela temática abordada. 
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A investigação foi realizada por meio de questionário (instrumento de coleta de dados) 

com uma abordagem mista “qualitativa e quantitativa”, objetivando o estudo de um 

fenômeno dentro de um contexto, para a obtenção de dados e possibilidades de induções. O 

questionário elaborado através da ferramenta Google Forms foi composto por 15 (quinze) 

perguntas divididas em 2 seções: 1) Identificação do Perfil e 2) Avaliação da temática 

estudada. 

 

5 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DE PESQUISA 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos durante a pesquisa, no 

processo de coleta de dados, com aplicação do questionário junto aos Servidores TAE da 

FMB/UFBA. O questionário aplicado, dividiu-se em duas seções de análise. A primeira 

relacionada ao perfil dos pesquisados (caracterização da amostra) e a seguinte referente à 

investigação da temática abordada no presente estudo. 

 

5.1 PERFIL DOS SERVIDORES TAE DA FMB/UFBA 

A Seção 1 é composta por 4 (quatro questões) de identificação do perfil dos servidores. 

O gráfico 1, ilustra a faixa etária dos sujeitos analisados, conforme pode-se observar abaixo: 

Gráfico 1 - Faixa etária do servidor (Google Forms) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

A faixa etária dos servidores, na sua totalidade, variou entre 21 a 51 anos. Observou-

se que 42,6% dos servidores pertencem à faixa etária de 31 a 40 anos e outra grande parte 
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(31,9% à faixa de 41 a 50 anos. Desta forma, as gerações X (1960 a 1980) e Y (1980 a 1995) 

predominam os servidores da Unidade pesquisada. Apesar dessas duas gerações não terem 

nascido em berços tecnológicos, já possuem autonomia para utilizar os mais variados suportes 

tecnológicos. Como visto em seções anteriores, a década de 80 foi marcada por inúmeras 

mudanças e avanços tecnológicos, e as informações passaram a circular de maneira muito 

mais rápida do que em anos anteriores. A perspectiva cognitivista, as estruturas mentais dos 

usuários da informação começam a ganhar espaço e dirigem as atividades cotidianas, bem 

como suas relações com o trabalho.  

A pesquisa também buscou identificar o tempo de serviço dos servidores técnico-

administrativos da UFBA. Nessa perspectiva, os resultados demonstraram que 38,3% da 

amostra, possui entre 06 a 10 anos de serviço, conforme pode-se observar no gráfico 3. Esses 

servidores iniciaram sua carreira no serviço público em um contexto de informatização, de 

conexões mais rápidas, tomada pela digitalização, máquinas ensinando a pensar, as relações 

de trabalho rompendo barreiras geográficas, ganhando novas perspectivas. Desta forma, a 

informação é consumida com grande facilidade e abundância. Contudo, esta celeridade traz 

também insegurança, que por sua vez vem acompanhada pela angústia e frustrações, 

ativando assim gatilhos emocionais, os quais fomentam o sentimento da Ansiedade. 

Gráfico 3 – Tempo de trabalho 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Quanto à necessidade de uso e produção de informações, a pesquisa revelou que 

determinados setores de trabalho exigem do servidor um estado permanente de atualização 

das informações. Foi observado que a maioria (53,1%) dos servidores analisados exercem suas 

atividades laborais no setor administrativo, na secretaria e colegiado.  
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Outra questão observada, é que o maior público atendido pelos servidores técnico-

administrativos do Colegiado são os discentes. Estes estudantes, em sua maioria, possuem 

íntima relação com a tecnologia e com o ambiente digital. A diversidade de mídias e suportes 

disponíveis, a velocidade no tráfego de informação, a interatividade no meio virtual e o uso 

cotidiano desses ativos tecnológicos influenciam o comportamento dos discentes. São 

hipercognitivos, impacientes e imediatistas.  

Já o maior público atendido pelos servidores do setor administrativo são os docentes, 

os quais desejam obter o máximo de informações para atender demandas dos estudantes, 

que por sua vez, estão sempre sedentos por informações, respostas e/ou soluções rápidas 

para suas necessidades acadêmicas. 

O maior público atendido pelas secretárias da FMB são docentes que ocupam cargo de 

liderança dentro da FMB, conforme aponta o gráfico 4. Esses dirigentes buscam estar sempre 

informados e atualizados sobre o que acontece na Unidade e em toda a UFBA para que 

possam desenvolver estratégias que tragam benefícios para toda a Comunidade (docentes, 

discentes, técnico-administrativos e terceirizados).  

Gráfico 4 – Setor de trabalho 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

O comportamento de busca por informação dos diferentes públicos atendidos pelos 

servidores, influencia diretamente na ansiedade informacional e consequentemente no 

comportamento informacional e desempenho das atividades desses servidores, uma vez que 

a demanda informacional de terceiros impacta diretamente nos seus afazeres, conforme a 

pesquisa aponta na subseção abaixo. 

5.2 ANSIEDADE INFORMACIONAL E COMPORTAMENTO HUMANO DOS TAE DA FMB/UFBA 
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A seguir será apresentada 11 (onze) questões (interpretadas) para maior 

desenvolvimento da temática abordada neste estudo. Para compreender como a ansiedade 

de informação impacta diretamente no comportamento informacional dos servidores 

participantes, este estudo inquiriu acerca de diversos aspectos. Iniciou-se buscando 

compreender se esse servidor adquire informação em excesso por obrigação imposta pelo 

trabalho. O gráfico 5 evidenciou que pouco mais da metade (51,1%) disse que não. Isso pode 

evidenciar que uma parte do grupo (48,9%) consome informações em excesso por demandas 

do trabalho e a outra parte, se consome informações em excesso, é por demandas pessoais, 

ou seja, nada relacionado às questões demandadas pelo fator laboral. 

Gráfico 5 – Excesso de Informação 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 Quanto às fontes de informações utilizadas, foi inquirido aos participantes onde eles 

costumam procurar buscar informações para o exercício de suas atividades profissionais. Um 

leque diverso de respostas foram apresentadas, contudo, pode-se destacar que 

aproximadamente 90% utiliza sites de busca, seguido de aproximadamente 76% que usa 

informações ofertadas por colegas de trabalho. Um dado curioso, é que uma baixa parcela de 

36% de participantes utiliza arquivos e bibliotecas, um fator que pode ser revertido com a 

intervenção unificada entre o Sistema de Bibliotecas da UFBA, o SIBI e a gestão da FMB/UFBA. 

Gráfico 6 – Fontes de Informação 
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Fonte: Dados da pesquisa  

 

É importante salientar que esse resultado expressivo de uso da internet para atender 

a uma necessidade informacional gera um comportamento informacional humano voltado ao 

uso excessivo das TIC e consequentemente mais tempo em tela, mais exposição a excessos 

informacionais e consequentemente maior exposição aos fatores desencadeadores da 

ansiedade informacional. 

Com relação às formas como esses servidores realizam a busca de informação na 

própria instituição, o estudo revela um dado preocupante: 57,4% dos participantes 

responderam que sentem dificuldade em buscar informações na sua própria unidade de 

trabalho, o que pode acarretar falta de conhecimento acerca das normativas da unidade e da 

própria universidade, e consequentemente, falta de cumprimento com essas normativas. Os 

outros 42,6% apontam não encontrar essa dificuldade na localização dessas informações 

podendo apresentar-se como agentes mediadores e facilitadores nesse processo de 

disseminação de informações. 
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Gráfico 7 – Busca de Informação na Instituição

 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

Quanto ao tempo dispensado para encontrar informações necessárias no seu local de 

trabalho, 19% dos TAE apontaram que gastam menos de 10 minutos para localizar uma 

informação no seu local de trabalho, seguido de 27,7% dos TAE que em média dispensam 

entre 10 e 30 minutos, tempo relativamente curto. Esse resultado gera algumas inferências 

importantes: aproximadamente 46,8% dos respondentes, ou seja, quase metade tem pouca 

dificuldade em localizar as informações necessárias, o que se pode concluir que ou as 

informações necessárias encontram-se facilmente localizáveis ou esse grupo possui maior 

habilidade na busca e localização dessas informações. 

Gráfico 8 – Tempo para encontrar a informação 

 
Fonte: Dados da pesquisa  
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O tempo de busca por respostas e informações necessárias para atuação profissional 

aumenta o estresse e a ansiedade informacional. A maioria dos servidores leva entre 10 a 60 

minutos por uma informação, seguido por alguns que levam mais de 60 minutos e 8,5 % leva 

mais de 1h e quase 20% levam mais de 24 horas. Uma pequena parcela, 19,1% leva até 10 

minutos. Para esses quase 30% essa longa busca, intensa e cansativa, pode conduzir ao 

excesso de informações e consequentemente à ansiedade de informação gerada por 

resultados não satisfatórios, inúteis que tomam o tempo do TAE e atrasam tomadas de 

decisões que dependem das informações buscadas. Esse fato é confirmado com a próxima 

questão representada no gráfico 9. 

Quando perguntados se os TAE utilizam todas as informações que encontram no seu 

processo de busca para responder uma necessidade informacional aproximadamente 62% 

responde que não, ou seja, muito do que buscado e levantado é inútil para suas atividades 

laborais, representado uma perda de tempo, atraso nas tomadas de decisões e 

consequentemente ansiedade informacional gerada pelo excesso de informação não 

utilizada. 

 

Gráfico 9 – Utilização da Informação  

 

Fonte: Dados da pesquisa  

  

Como a maioria dos servidores passa demasiado tempo procurando informações, se 

não houver um direcionamento adequado e foco, o resultado é uma série de informações 

inúteis e que não atendem ao objetivo do seu trabalho. 

 Contudo, ao serem perguntados se o volume de informações que eles recebem auxilia 

ou atrapalha, 72,3% afirma que ajuda, contra 27,7% que diz que prejudica. Os respondentes 
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apresentaram livremente (resposta aberta no instrumento) algumas justificativas do porquê 

eles considerarem que ajuda ou prejudica, conforme apresentamos no quadro 1 abaixo. Vale 

salientar que não trouxemos as 47 justificativas, porém selecionamos as que representam o 

sentimento da maioria. 

 

Quadro 1 - Volume de Informações 

AJUDA PREJUDICA AMBOS 

“Ajuda na continuidade do fluxo 
do trabalho” 

“O excesso de informações e o 
descontrole de atribuições são 
terríveis para o servidor” 

“Depende de como chega, as 
vezes auxilia e as vezes prejudica” 

“Quanto mais temos acesso à 
informação, maior a possibilidade 
de encaminhar soluções efetivas e 
qualificadas. Claro, que é 
importante saber filtrar as 
informações relevantes” 

“Porque muitas vezes não recebo 
a informação específica para a 
execução da atividade e preciso 
filtrá-la em meio ao volume de 
informações que recebo, o que 
prejudica o cronograma para a 
finalização da atividade” 

“Pela dificuldade e tempo gasto 
na filtragem das informações” 

“Eu filtro as informações e utilizo 
a necessária” 

“Me deixa confusa e insegura” “Meio termo, pq trabalho com 
recepção e preciso passar a 
informação para terceiros” 

“A informação é importante para 
a realização das minhas 
atividades” 

“Porque excesso de informações 
prejudica a capacidade criativa. 
Penso que muitas informações 
poderiam subsidiar sistemas de 
modo a automatizar tarefas, sem 
precisar passar pela avaliação e 
necessidade decisão humana” 

 

“Por que as informações que 
chegam, auxiliam decisões que 
preciso tomar” 

“Pq me deixa doente”  

“Não me atrapalha”   

“Facilita o desenvolvimento do 
meu trabalho” 

  

 Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Grande parte acredita que esse excesso não atrapalha diretamente, pois eles alegam 

que “filtram” ou “descartam” esse excesso de informações que eles possuem durante a busca, 

ou que podem futuramente usar estas informações. Apenas uma parcela percebe que o 

excesso de informações é prejudicial, ou seja, aproximadamente um terço dos servidores 
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percebem os fatores prejudiciais desse excesso, um deles pontuando inclusive que o prejudica 

porque o adoece, revelando esse aspecto prejudicial do excesso de informação. 

Para confirmar o dado coletado acima, foi perguntado acerca da dificuldade do 

respondente em controlar o volume informacional que chega até ele diariamente, e os dados 

revelaram que a maioria, 61,7% afirmam que às vezes eles encontram dificuldade no controle 

desse volume informacional, seguido de 25,5% que sente essa dificuldade sempre e com 

frequência, ou seja, apesar de alegarem na pergunta anterior que o volume informacional 

ajuda no seu processo laboral, pode-se verificar um grau de dificuldade (Gráfico 10) no 

controle do excesso de informação que chegam aos respondentes. 

 

Gráfico 10 – Controle do Volume da Informação  

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Para compreender melhor este processo, foi inquerido também aos respondentes o 

impacto da sobrecarga de informações na tomada de decisão (gráfico 11) e cerca 27,7% dos 

servidores percebe que a sobrecarga de informações afeta suas as habilidades profissionais. 

Quase metade (44,7%) acredita que isso ocorre raramente. Esse é um dado curioso e que 

corrobora com o revelado anteriormente, pois muitas vezes essa sobrecarga de informações 

afeta os servidores sem que os mesmos percebam, pois a ansiedade informacional se associa 

com diferentes processos, tais como o de seleção, interpretação, gerenciamento e uso da 

informação, que ficará evidenciado no gráfico 12. 

 

Gráfico 11 – Sobrecarga de Informação e tomada de decisão 
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Fonte: Dados da pesquisa  

 O acometimento da ansiedade informacional pode ser evidenciado nos dados abaixo 

(gráfico 12) quando os respondentes mostram como o excesso informacional afeta 

diretamente sua concentração (48,9%), sua produtividade (40,4%), sua memória (40,4%) e o 

seu raciocínio (17%). Apenas 21,3% afirma que esse volume informacional não os afetam de 

qualquer forma. 

Gráfico 12 – O Excesso da Informação e como afeta os servidores

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Corroborando com o relatado acima, ao serem questionado sobre o que mais o deixam 

ansiosos no trabalho, 21,3% afirma que é o excesso de informação, 34% afirma que a 

dificuldade em encontrar informações, 19% afirma que é a dificuldade com os sistemas e 

tecnologia, que também é um fator causador de ansiedade, sobretudo a informacional.  
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Gráfico 13 – Ansiedade e o trabalho 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Esta relatada dificuldade de encontrar informações também está associada a 

ansiedade informacional, Wurman (2005, p. 49) cita as situações mais comuns que tendem a 

provocar a ansiedade de informação: “Não compreender a informação; sentir-se assoberbado 

por seu volume; não saber se uma certa informação existe, não saber onde encontrá-la; e, 

talvez a mais frustrante, saber exatamente onde encontrá-la, mas não ter a chave de acesso”.  

Nesse sentido, buscou-se saber quais os sintomas de ansiedade provocados pela 

sobrecarga de informacional acarretado pelo seu ofício laboral. Os dados são preocupantes, 

uma vez que em maior ou menor escala a maioria apresentou algum sintoma, sendo os mais 

evidentes o estresse (44,7%), seguido da incapacidade de relaxar (31,9%), alterações de 

humor (29,8%) e falhas de memória (27,7%). 

 
Gráfico 14 – Sintomas do excesso informacional 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 



 
 

Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06, 2023, Dossiê: Informação e Saúde Mental, p. 51-77 - ISSN 2595-9778 
 

Para finalizar, 34% dos respondentes afirmam não apresentar sintomas, entretanto, a 

ansiedade informacional pode atingir o comportamento humano de forma sutil, sem que os 

mesmos percebam em curto prazo que estão sendo acometidos e desenvolvendo esses 

sintomas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Com esta pesquisa se pode compreender melhor os pressupostos teóricos do 

comportamento informacional humano, como também da ansiedade informacional, 

sobretudo sob a perspectiva de Wurman, quem primeiramente realizou o estudo sobre essa 

temática.  

O estudo de caso apresentado revelou um índice considerável de servidores que 

apresentam sintomas de ansiedade informacional, sendo uma das causas principais a 

dificuldade de encontrar uma informação necessária a atividade laboral que levava a muitas 

horas de pesquisa ao dia e a um excesso de informações cotidianas, o qual compromete o 

desempenho das atividades dos servidores. 

Os objetivos traçados foram alcançados uma vez que foi possível, por meio do 

instrumento de coleta de dados identificar como os servidores buscam e usam a informação, 

como também verificar quais fatores da ansiedade da informacional influenciam no 

comportamento informacional desses servidores e compreender se os servidores consideram 

o excesso informacional um problema ou um estímulo. 

Assim, foi possível evidenciar que uma parcela desses servidores apresentam sintomas 

e indícios de um grau de ansiedade informacional provocados sobretudo pelo excesso 

informacional demandado pelas suas atividades laborais.  

Nesse sentido, sugere-se que a Universidade, tendo em conta este estudo, crie 

estratégias para evitar a sobrecarga de informações em meios de comunicação institucional 

como sites, e-mails, ou ainda uma crie estratégias junto aos profissionais da informação da 

instituição para melhor organizar as informações disponibilizadas evitando assim que os 

usuários desta informação desenvolvam ansiedade informacional. 
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